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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 15/Fev/16 a 19/Fev/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,80 R$ 4,00

Médio (*) R$ 5,32 R$ 4,74
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

19/Fev/16
Mar/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17

Variação
-0,01½●

-0,02●
-0,02¼●
-0,02¼●
-0.02½●

-0,02●
-0,02¼●

Fechamento
8,78¼
8,80¾
8,85¼
8,86¾
8,85¾
8,88½
8,93

Presidente considerou resultados como fruto da força do conjunto de associados

DANTON JÚNIOR

O
secretário nacional de
Política Agrícola, An-
dré Nassar, disse on-
tem que o pedido de

apoio aos orizicultores atingidos
pelas enchentes do final do ano
passado será tema de diálogo
dentro do governo federal e des-
tacou que a definição do Ministé-
rio da Agricultura deve ocorrer
antes que os financiamentos co-
mecem a vencer. “Tem financia-
mento em março e financiamen-
to a partir de junho, então eu te-
nho que olhar para esses pra-
zos”, observou. Nassar partici-
pou de uma audiência pública
sobre guerra fiscal durante o se-
gundo dia da Abertura Oficial
da Colheita do Arroz, em Alegre-
te, e foi cobrado por agriculto-
res que tiveram perdas em fun-
ção do excesso de chuvas.

“Já temos um diagnóstico
bem feito e já sabemos que há
um conjunto grande de produto-
res com problemas de renda pa-

ra poder pagar seus financia-
mentos, então vamos trabalhar
para equacionar isso, para fazer
com que tenham condição de pa-
gar dentro dos prazos aceitá-
veis”, afirmou o secretário. Nas-
sar recebeu de lideranças do se-
tor um documento que pede li-
nhas de crédito especiais para
orizicultores da Fronteira Oeste
e Depressão Central, a fim de
garantir a esses produtores um
equilíbrio nas contas. O montan-
te necessário é estimado em R$
500 milhões. O texto também pe-
de um alongamento das dívidas
de investimento e custeio para
os produtores que foram mais
atingidos pelas chuvas.

A resposta de Nassar agra-
dou ao setor. Segundo o presi-
dente da Federarroz, Henrique
Dornelles, além de se mostrar
sensível ao problema, o secretá-
rio tranquilizou os produtores
ao afirmar que o ministério não
tem interesse em derrubar os
preços do arroz num momento
em que já se percebe que vários
estados estão diminuindo a in-
tenção de plantio.

A Federarroz deverá se reu-
nir novamente com Nassar para
detalhar o socorro aos produto-
res prejudicados. No entanto,
apesar de demonstrar intenção
de que o problema seja resolvi-
do de forma rápida, o presiden-

te da federação acredita que a
espera poderá ser maior. “Para
remediar essa situação, disse-
mos a ele que poderíamos pror-
rogar temporariamente esses
vencimento e depois, aí sim, efe-
tivamente agirmos.”

A colheita do arroz será aber-
ta of ic ia lmente hoje , às
10h30min. O governo do Estado
será representado pelo vice-go-
vernador, José Paulo Cairoli.

FRUTICULTURA. Com relação
às demandas da fruticultura,
Nassar informou que não há o
que o governo possa fazer para
complementar o seguro agrícola
da última safra. Somente na viti-
vinicultura, cerca de 7 mil produ-
tores gaúchos deixaram de rece-
ber a subvenção. “Como fomos
obrigados, no ano passado, a ar-
car com o seguro de 2014, isso
prejudicou o nosso orçamento
de 2015”, justificou. O secretário
reiterou, porém, que há compro-
misso do governo em trabalhar
pelo refinanciamento dos cus-
teios de produtores que tiveram
prejuízos pelo excesso de chu-
vas. “Precisamos ter um diag-
nóstico, que eles já estão fazen-
do, para entender o tamanho da
perda, aí eu posso começar a ne-
gociar dentro do governo um
prolongamento do pagamento”,
explicou.

COOPERATIVISMO

As exportações totais de car-
ne suína do Brasil chegaram a
47,1 mil toneladas em janeiro,
com um crescimento de 63% em
relação ao mesmo período do
ano passado. O levantamento foi
divulgado pela Associação Brasi-
leira de Proteína Animal. O prin-
cipal destino foi a Rússia, segui-
da por Hong Kong. Graças à ha-
bilitação de novas plantas, a Chi-
na comprou 4.000% a mais e
chegou ao sexto lugar.

Exportação
cresceu63%

CARNE SUÍNA

O auditório do Parque de Ex-
posições Lauro Dornelles ficou
lotado para a audiência pública
do Senado sobre a guerra fis-
cal, proposta pela senadora
Ana Amélia Lemos. Autora da
PEC 155/2015, que visa unifor-
mizar as alíquotas de ICMS so-
bre os produtos que compõem a
cesta básica, incluindo o arroz,
a senadora disse que a partici-
pação dos agricultores no deba-
te ajuda como forma de pres-
são. No entanto, não há uma
previsão de quando a proposta
deve ir a votação.

O presidente Federarroz,
Henrique Dornelles, criticou a
decisão de São Paulo, que conso-
me 30% do que é produzido no
Rio Grande do Sul, de zerar o
ICMS para o arroz industrializa-
do naquele estado a partir deste
ano. A medida facilita a importa-
ção e dificulta a compra do pro-
duto nacional. “Pedimos que se
faça a justiça tributária para
que não haja uma tributação
perversa aos produtores”, afir-
mou o dirigente.

Conforme a senadora, a PEC
quer estabelecer mais justiça

não só para quem produz, mas
também para quem consome. “É
uma forma, num momento de in-
flação alta, de ajudar os consu-
midores brasileiros através da
redução da tributação para a co-
mida”, reiterou.

O secretário de Política Agrí-
cola do Mapa, André Nassar, dis-
se que o governo federal pode
se manifestar favoravelmente
na hora em que for chamado a
participar da discussão. Mas sa-
lientou que a decisão não é to-
mada só pelo ministério ou pelo
Executivo.

DIVULGAÇÃO / COTRIJAL / CP

RURAL

ARROZ

Secretário acena com
ajuda aos produtores
RepresentantedoMapa
prometeutrabalhar
paraqueprodutor
possahonrarseus
compromissosnoprazo

Debate sobre unificação das alíquotas do ICMS de produtos da cesta básica lotou auditório do parque Lauro Dornelles

MAURO SCHAEFER

O presidente da Cotrijal, Nei
César Mânica, foi reeleito para
mais um mandato de três anos
ontem, pela assembleia geral or-
dinária da cooperativa, no Par-
que da Expodireto, em Não-Me-
Toque.

Ao agradecer a confiança dos
associados, Mânica ressaltou
que o excelente resultado obtido
pela Cotrijal em 2015 é fruto da
força do conjunto. Os números
do ano passado apontaram para
um faturamento de R$ 1,351 bi-
lhão, 30,3% maior que o de
2014, com sobras líquidas, colo-
cadas à disposição da assem-
bleia, de R$ 10,895 milhões,
mais que o dobro do ano ante-
rior. Os associados ratificaram
proposta dos núcleos de distri-
buir 70% das sobras do balanço
e capitalizar o restante.

Mânica disse que 2016 é um
ano ainda mais desafiador que
2015 e que o momento é de gerir
melhor os custos. Diante disso,

citou como metas principais da
cooperativa a melhoria no pro-
cesso de gestão, a busca pelo au-
mento da participação no merca-
da e os investimentos no siste-
m a d e a r m a z e n a g e m e
certificações.

Uma das grandes novidades
da Cotrijal para o ano é a inau-
guração da nova Unidade de Be-
neficiamento de Sementes, pre-
vista para a próxima terça-feira,
o que atende reivindicação anti-
ga dos associados.

“A Cotrijal, como uma coopera-
tiva que gera soluções para o seu
produtor, entende que o desenvol-
vimento depende de aprimora-
mento constante, do investimento
em pesquisa, extensão, defesa
agropecuária, melhorias no crédi-
to e no seguro rural. Em 2016,
continuaremos investindo tam-
bém na capacitação de nossos as-
sociados e colaboradores para
que todos juntos possamos cres-
cer”, comentou o presidente.

Publicada nesta semana, a
portaria 476/2015, que estabele-
ce que a atividade de veteriná-
rios e fiscais lotados no Departa-
mento de Defesa Animal (DDA)
da Secretaria da Agricultura de-
ve obedecer prioridades determi-
nadas pelas chefias, foi critica-
da pela Associação dos Fiscais
Agropecuários do Rio Grande
do Sul (Afagro). A norma ante-
rior, anulada, vigorava desde
2014 e determinava que os pro-

fissionais exercessem apenas
uma atividade, na defesa animal
ou na inspeção. A presidente da
Afagro, Ângela Antunes, disse
que pedirá audiência com o se-
cretário Ernani Polo para saber
como pretende trabalhar sem a
divisão de tarefas. Responsável
pelo DDA, Antonio Carlos Ferrei-
ra Neto argumenta que a altera-
ção foi feita para desengessar a
administração dos recursos hu-
manos disponíveis.

rural@correiodopovo.com.br

Audiência defende “justiça fiscal”

Mânica reeleitonaCotrijal

DEFESA ANIMAL
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Afagrocritica nova norma


